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R.E..L!.lSl.ÃQ..!!R.I!lliÁR JA p E IO-Q8-98 v~ 
Aos de z d ias do mês de Agosto do ano de mi l novecentos e noventa e oito . Edifício 

dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmar a Munic ipal de Aveirc, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara. sob a Pres idência do Sr. President e, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elisio Silva Peralta Feio, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Prof. Ce lso Aug usto Baptista 

dos Santos e Dr. Vitor Man uel Santo s Marqu es 

Pe las 9 hora s e 30 minutos foi declarada aberta a prese nte reu nião . 

.EALIAS: - Foi deliberado , por unanimida de, jus tificar as faltas dadas pelos Srs. 

Vereadores Ja ime Sim ões Borges. Domingos José Barre to Ce rqueira e Ora . Mari a Ant ônia 

Carga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo. 

AP IU>YACÃO ()E ACTAS : • Foi de liberado , por unani midad e, ap rov ar as actas 

n"' ) l e32. 

Rt" S \lI\1Q Dl ÁR IO DA T t"So! !RARI\: - A Câmara tomou conh ec imento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 7 de Agosto, co rrente, o qu a l acusa o seguint e 

movi mento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orç am entais - dezassete mi lhões 

quatrocentos e sete nta e um mil trezentos e setenta e o ito esc udos e trin ta centavos; Saldo do 

dia anterior em operações de tesoura ria - trinta e um milhões seisce ntos e noventa e três mil 

setece ntos e cinqucnta e sei s escudos; Receita do dia em ope rações orçamentai s - do is mil hões 

duzentos e quarenta e seis mil cento e trinta e dois escudos; Receita do dia em operaç ões de 

tesour aria - cent o e sess enta e nove mi l quatrocen tos e setenta e do is escudo s; Despesa do d ia 

em ope rações o rçamentais - set e milhões seiscentos e trinta e qua tro mil ce nto e sessenta e 

cinco escudos; Sa ldo para o dia seg uinte cm operações orçarnemai s - doze mil hões oit enta e 

três mil trezentos e qua renta e c inco esc udos e trinta centavos; Sal do para o dia seg uin te em 

ope rações de tesour aria - trint a e um milh ões o itocento s e sessenta e três mil du zentos e vinte e 

oito esc udos. 
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PERIODO DE A NTES DA ORDEM DO DIA ~ 

J1AI..RRQ..D.A. U SE RICÓ RDl A: • A exemplo do que j á se verificou na reunião ltJú, 
de I de Junho, findo, esteve de novo na reunião o Sr. Henrique Pimentel. residente na casa n° 

18 do Bairro da Misericórdia. a expô r uma vez ma is a situação que se passa naque le local, 

concretamente no terreno anexo à habitação n" 8 que está a ser ocu pado abusivamente pelo 

prop rietário da mesma com mat eriais para as obras que es tá a levar a efe ito na dita habitação. 

supostamente clan destinas, lamentando a ocorr ência essencialmente porq ue em tempos 

pretendeu adquirir o referido terreno e foi-lhe informado que o mesmo se destinava à 

construção de uma central eléctrica. 

O Sr. Presidente informou que segundo pensa as obras em causa estão 

devidamente legalizadas mas que irá ordenar uma averiguaçã o. Quan to à venda de terre nos no 

local, d isse que existe uma delib eração municipal no sentido de não se vender qualquer área 

situada no referido bairro com a intenção de se recup erar a traça primi tiva. 

l ()~ \ IND USTRi Al P E...IAB.Q.EJ..R : · Foi de seguida dada a pa lavra à Sra. O 

Rosa de Jesus Fernandes Bacalhau que veio expôr um problem a que está a viver e que resulta 

do facto de há dez anos ter solici tado viabilidade de construção da sua habit ação em Tab oeira 

onde já construiu, deparando-se agora com a co locação de indústri as poluentes quer a níve l 

sonoro quer acústico que pertur bam muito a qualidad e de vida que pretend ia ao construir a casa 

e que é uma j usta e legítima pretensão de todos os cidadãos. Mais referiu que em contacto com 

os serv iços municipais lhe foi declarado que o Plano Direct ôr Mu nicipa l prevê zona industrial 

para aquele loca l, situação com a qual não se conforma uma vez que antes da elabo ração deste 

Plano j á lhe havia sido dada a viabilidade, pelo que se dev eria ter tido em conta a locali zação 

da sua habitaç ão. Pelo exposto e porque se toma impossível con tinuar a viver nas condições 

referidas. comun icou que foi já entregue na Câmara uma exposição elaborada pelo seu 

advogado , pedindo que seja feita j ustiça com a máxima urgência. 

O Sr. Presiden te inform ou que a situação irá ser est udada e logo que possí vel será 

dada uma respo sta. 

S("Gt" STÔ t'S À CÂ MARA : _ Foi igualment e ouvido o Sr. Antón io Pinto, 

municipe aveiren se residente na Rua do Viso, em Santa Joana que , a exemplo do que vem 

acontecendo nas anteriores reuniões públicas do Executivo, veio apresen tar novas sugestões. 

entende ndo- as como acheg as para o desenvo lvimento da cidade e para cont ribuir para uma 
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melhor qualidade de vida dos aveircnses. Entre outras situações, aludiu por exemptc-ás obr a~
 
de reconstrução dos muros da Ria, cujo empreiteiro, em seu entender, deverá ser pre s s_i onad~
*"para andar mais rápido; A Câmara deverá providenciar a desactivação de todas as Fábn~ 
Zona Urbana, dada a poluição que provocam; Deverão providenciar-se novas instalações para 

os Serviços de Fiscalização que se encontram instalados na Cave do antigo Turismo sem 

quaisquer condições , não obstante ser proibido licenciar anexos para habitação; Deve 

providenc iar-se a criação de uma delegação do IGAPHE em Aveiro para evitar que as pessoas 

que precisam de tratar dos seus assuntos tenham que se deslocar a Coimhra ; Deve construi r-se 

um complexo de piscinas novo para que possam realizar-se campeonatos nacionais; 

Relativamente ao seu problema de habitação lasurnou que ao fim de tantos anos que aguarda a 

atribuição de casa. só agora se lembraram de notificar o senhorio para cfec tuar obras, 

entendendo esta atitude como uma perseguição à sua pessoa. 

~: - Foi ainda ouvido o Sr. Domingos Costa Duarte 

proprietário de uma habitação na Rua Central, n" 47 nas Alagoas, freguesia de Santa Joana, (I 

que respeita o processo de obras n" 560/69, a solic itar que seja ordenada uma vistoria urgente 

dado o elevado estado de degradação em que a mesma se encontra. devido às infiltrações de 

humidade . tendo o Sr . Presidente informado quc hoje mesmo mandara os serviços de 

Fiscalização visto riar e situ ação 

l JRB A:SIZ AC ÀO pE s,;, srIAGº _ q mÊlSCIA pE HABlT AC ÃO : - De 

acordo com o pedido apresentado pela Diocese de Aveiro d por proposta do Sr. Presidente, a 

Câmara deliberou, por unanimidade. conceder à Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de 

Nossa Senhora da Glória, o direito de usar e fruir, a titulo gratuito. pelo período de um ano, 

renovável, a Iracçâo designada pela letra U do Bloco C-g da urbanização em epígrafe, para 

instalação da Comunidade " Irmãs Auxiliadoras da Caridade" que se ira ded icar, a tempo 

inteiro, na acu..... idade de solidariedade social da mesma Urbanização. 

OR DE ' ] IlE T R ';' IlA1.JlUS: _ De seguida deu-se inicio à apreciaçdo dos 

a.\s·untos constantes da ordem de trabalhos. 

11RBASIZACÀO SÁ-BARROC AS _ PAYIM~: . A Câmara tomou 

conhecimento de uma informação do DOM-DPO, a comunicar da necessidade em se proceder 

à pavimentação, embora com cariz provisório, do acesso às garagens loca lizadas no lote nO I, 
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do scctor F da Urbanização em epígrafe, e ainda a pavimentação de uma faixa do ~enl~ 
que liga o Jard im de Infància da vere-Cruz à Rua do Carril. Em face do exposto, a Cãm~--::::l ~ 

delibe rou, por u nani~idadc, de acordo com a referida informação, adjudicar os trab{fTi:S-em 41-r, 
questão à Finn a JOAO SIMÕES MARQUES VIEIRA & FILHOS, LDA., como traba lhos a ~~ 
mais à empreitada "No vas Pavimentações na Urbanização Sá-Barrocas " , nos termos do que 

estabelece o art." 26" do Decreto -Lei n· 405193, de 10 de Dezembro, pe los va lores de trezentos 

e quarenta e dois mil escudos e um milhão cento e quarenta mil escudos. respectivamente, o 

que perfaz uma importânc ia total de um milhão quatrocentos e oitenta c dois mil escudos, 

acresc ida de IVA. 

J1)EI\J INFR A. t' ST R IJIl 'R AS EI t O 'RICAS: - Enco ntra ndo -se em franco 

crescimento a Urban ização de Sá-Barrocas , e sendo necessário continuar o processo de 

execução das infra-estruturas eléctrices uma vez que a curto prazo mais alguns prédios estar ão 

conclu ldos, foi deliberado , por unanimidade, de acordo com a informação prestada pelo DOM ­

OPO, abrir dois concu rsos limitados scm apresentação de candidat uras, um para os trabalhos 

de construção de 2 PT e execução da necessária rede de média tensão , cujo quan tia estimada é 

de catorze milhõe s escudos e outro de iluminação pública de parte do arruament o 

perpendicular à Av. Central entre os scctores F e E da zona envolvente ao Jardim de Infância 

da vere-Cruz e ainda execução da rede de baixa tensão, incluindo repartidores necessários, e 

cujo valor estimado é de cinco milhões e quinhentos mil escudos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar os respec tivos cade rno de encargos 

e programa de concurso 

H..EQ1lALlfiC AC ÃO DA R lJA D R AI Bt' HTO SOUT O ([1\1 58 6) T RO CO 

nA IGR E IA lU" YEl illE MlLJ IO INTE RSECCÃ O C OM A E N 335 AR ADAS · 

Cons iderando a informação da Divisão de Vias e Trânsito, foi del iberado , por unanim idade, 

abrir conc urso público, para a realização de infra-estruturas de águas pluvia is, passeios e 

pavimentação, no troço acima indicado, com um comprimento aprox imado de 2 Km para o 

qual se prev ê uma est imativa de sessenta e dois mi lhões de escudos. 

Mais foi del iberado, por unanimidade, aprovar o respectivo caderno de encargos e 

programa de conc urso . 

Relativamente à área onde se integra esta obra, O Se. Vereador Prof. Celso Santos 

pediu que fosse tido em consideração o prob lema da drenagem das águas , dadas as grandes 

infiltrações que se verifi cam e que prov ocam a deterior ação do pavimento junto à antiga Esco la 
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Primá ria, tendo o Sr. Presidente esclarecido que se encont ram já em curso as d~ciaslJ'-7 
necessária s à aquisição de um terreno que se toma ind ispensáve l à. construção de uma nova .,;::;v' 

rede colecto ra. C--~~ 

l'E R :\IllTA DF BE NS _ P ASSA G D l S I JPERIOIUlU t.AI.AIll!Ç.QS:: _ 

Lida a informação n" 600/98, do D.P.G .P. e considerando que aquando da implantação da 

Passag em de Superior de Mataduços, na Freguesia de Esgueira, se verifi cou a ocupa ção de 648 

m1 de um terreno pertence nte a Luís Ferrei ra da Silva, a Câmara del iberou, por unanim idade , 

nos termo s da mesma inform ação. autori zar a permu ta de uma área de terreno muni cipa l com 

143m2
, avalia da na quant ia de quinhentos c se tenta e dois mil escudos, pelo terreno acim a 

referido , ao qual foi atribu ído o valor de dois milhões e vinte mil escudos , cabe ndo à Câmara o 

pagament o da correspondente dife rença 110 valor global de um milhã o quat rocen tos e quaren ta 

e oito mil escudos . Foi ainda delib erado, por unanimidade proceder à construção de um muro 

de suporte para evitar o desabamen to de terras. 

M >l!lSIC\ O DE BENS: • Face â informação técnica n" 626198, prestada pelo 

DPGP, foi deliberado, por unanimidade, adquirir um terreno rúst ico sito na Relva dos Saltos, 

freguesia de N" S" de Fátima, com a área de R569m2
, perten cent e a Man uel Geraldo 

Magalhães , ao preço de mil escudo s o metro quadrado, o que tctaliza a quantia de oito milhões 

quinhentos e sess enta e nove mil escudos, destinan do-s e o mesm o à implantação da ANJE e 

estudo da zona envolv ente 

S FR V!C 0 S I\JI) NIC IP ALlZADQ S - C O NT R AT O S: • Foi deliberado, por 

unanimidad e e por proposta do Sr. Pres idente , aprova r a del iberaçã o do Cons elho de 

Administração dos Serviços Munieipalizados de 7 de Julho, findo , que adjudi cou à Empresa 

IVECO - Portugal, pelo va lor gloha l de cinquenta e sete milhões e quarenta e qua tro mil 

escudos acrescido de IVA, o fornecime nto de quatro Mini-Autocarro s destina dos ao transporte 

de passage iros de ntro da zona urbana. bem como aprovar a minuta do contra to junt a ao 

correspondente processo . 

- Foi tam bém delibe rado aprovar a deliberação do Conselho de Administração de 

23 de Julho que adjudicou à Empresa AUTO -SUECO, Lda., o forne cimento de 4 autoca rros 

com chas sis VO LVO 81 0L pelo valor global de cento e oi to milhões se tecento s e dezasse is mil 

escudos acrescido de IVA e aprovar a minuta do respe ctivo con trato. 
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IDnJ OI JAURO 1lE:PESSOAl : • De seguida foi também apreciado u~~--::;1-­
dos Serviços Municipalizados de Aveiro a remeter para apreciação c aprovação da Câmara ~ 
uma proposta relativa à alteração do quadro de pessoa l, já aprovada pelo Conselho de 

Administ ração dos Serviços Municipatizados, a qual se prende com a necessidad e de adapt ação 

de horários à nova legislação, bem como ao alargamento ao Sector de Movimento dos STUA 

do regime de 2 folgas sema nais. 

Foi deliber ado, por unanimidade, aprovar a alteração ao quadro nos termos 

propostos, devendo a mesma de ser subm etida à aprovaçã o da Assembléia Municipal , nos 

lermos legais. 

ESC Ol A E U 2 1 DE E I XO - E~E:STn PE E:SER GI A
 

fL..ÉCI&lCA: - Nos termos do clausulado do Acordo de Colaboração 0 ° 91197 assinado com
 

a DREC e relativo à construção de Escola em epígrafe e de acordo com a informa ção prestada
 

pelos Serviços Técnicos, foi deliberado, por unanimidade, solicitar à EN - Electricidade do
 

Norte S.A. a execução dos trabalhos inerentes à construção de um PT e instalação do
 

respectivo equ ipamento necessário ao fornecimento de energia elécrrica àquele
 

estabelecimento de ensino e, por conseguinte, autorizar o pagamento dos custos respectivos, no
 

montante de três milhões noventa e um mil oitocentos e setenta e nove escudos acrescida de
 

(VA. 

~:. A Câmara tomou conhecimento tde uma informa ção dos Serviços 

Municipais de Habitação, na qual se dá conhecimento do apelo da Embaixada de Moçamb ique, 

para que esta Câmara apoie um estudante moçambicano do 4~ ano de Direito da Faculdade de 

Direito da Universidade de Coimbra. Mateus viriato Nhabomba, que se encontra com grandes 

dificuldades econômicas, dado que perdeu o direi to à Bolsa de Estudos, tendo neste momento 

como grande preocupação o pagamento da propina anual. 

Considerando que o referido aluno é natural de Inhambane, cidade com a qual 

Aveiro mantém relações de amizade, foi deliberado, por unanimidade dentro do âmbito do 

protocolo de cooperação assinado entre os dois municípios, autorizar o pagamento da referida 

propina à Univers idade de Coimbra, no valor de cinquenta e seis mil e setecentos escudos. 

r I/R I IC AC Õ ES: - De acordo com a informação prestada pelos Serviços de
 

Cultura, e por proposta do SI. Vereador Ja ime Borges, foi deliberad o, por unanimidade
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recn ficar a del iberação tomad a na reunião de 29 de Junho, findo , em que se procedeu à l\S­
adjudicação à Finn a PUNCTUM - Realização e Produção de Fotografia, Lda. do trabalho de~ 

reprodução de 30 pinturas de Maria Judite de Carva lho, na pan e respe itnnte ao núrire~ J47 I . 

reproduções a efectuar, acrescentando-se mais seis pinturas da obra plástica da autora, <Sl)VV 

passando assim o valor lotai a ser de trezentos e quarenta e nove mil e duzentos escudos 

1"\801\1 DE l:-i t 'Â NClA.l!E...AYE.I..RQ.{CO;"oiSERVATÓ RIOl: . Foi presente, 

para conhecimento do Executivo, uma informação dos Serviços de Cultura, a dar 

conhecimento da realização de uma reunião no Jardim de Infância em epígra fe. que contou 

com a presença de vários parceiros educativos , nomeadamente , representan tes da ACAV. 

Conservatório de Musica, dirccroras do tnfantár ioe pais dos alunos daquela Insti tuição c que 

teve como objectivo principal solucionar o problema da falta de espaço com que o Jardim se 

debate, apresentando as seguint es propost as para a resolução do problema : constru ção de um 

novo edifício , dado que se tem verificado um aumento de crianças a freque ntar aquele 

lnfantário; contactar a Universidade de Aveiro, para verificar da possib ilidade de ceder algum 

espaço próx imo do Conservatório; contacrar a Junta de Freguesia da Glóri a para saber da 

possibilidade de cedência de uma sala onde possa funcionar a turma dos 3 anos; construção 

de um pavilhão pré-fabricado num dos espaços disponíve is no exterio r do Conservatório; c 

finalmente efecruar contacto s com a Escola da Glória no sentido de se proceder ao 

desdob ramento de uma turma, disponibilizando-se, ass im, uma sala para o funcionamento da 

turma dos 3 anos. 

Foi delib erado, por unanim idade, encarreg ar os 'serviços municipa is compe tentes 

de efectuarem as diligências que estendam necessárias à resolução do prob lema. 

(' O\IRÓ!O Tl IH.ÍSTl CO : - No seguimento das várias deliberações que têm
 

vindo a ser tomadas relativamente à circulação do combóio turístico, o Sr. Presidente
 

informou que, por terminar a 11 do corrente o prazo de vigência do protocolo ass inado com
 

a Firma proprietária do combéio turistico foi a mesma notificada de que a partir daquela
 

data deverá suspender a act ividade e que, em sequ ência desta notificação, a Firma veio
 

solicitar a prorrogação do prazo do protocolo até â publicação dos result ados do concurso
 

publico quc a Câmara pretende abri r para o efeito, tendo apresentado licença passada pela
 

Direcç ão-Gera l de Viação que lhe permite a circulação até 31 de Dezembro do ano em
 

curso. Em contrapart ida, referiu o Sr. Presiden te, foi recebida na Câma ra Municipa l uma
 

exposição enviada pela Polícia de Segu rança Pública na qual se dá nota de variadas
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prazo do protoco lo . »-:»: 
O Sr. Vereador Eduardo Feio acrescentou que efectuou alguns contacros com~ 

proprietária do comboio c, nas .conversas estabelecidas. sempre lhe foi tran sm i t~ a ..Jh IA 

posi ção da Câmara era co ntrária à con tinuação do circu ito. pelo que nesse sent ido e na <s.JJ­
certeza de que todas as expectativas com a Firma foram cumpridas. votaria contra a 

prorro gação do protocolo. 

Posta à votação a proposta do Sr. Presidente, no sentido da não prorroga ção do
 

protocolo celebrado entre a Câmara c a empresa Circuitos Turísticos de Aveiro, foi a mesma
 

apro vada com tr ês vo tos a favo r, duas abstenções dos Vereado res S rs. Pro f Celso Santo s e
 

Dr. Yhor Marqu es e um voto contra do Vereador S r. Bng." Cru z Tavares .
 

o Sr. Vereado r DT. José Costa declarou que, lendo muit as dúvidas quanto a
 
legalidade do protocolo. era totalmente contra a sua prorrogação. motivo porque votava
 

favoravelmente a proposta do Sr. Presidente. case contrário votaria, eventualmente. na
 

suspensão da actividade, até à obtenç ão de esclarecimentos da Dirccção-Geral de Viação.
 

o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares declarou votar contra. em face das razões
 

por si j á invocadas e porque defendia que a Câmara deveria autorizar a manutenção dos
 

circuitos até aobtenção de esclarecimentos da Dirccção-Geral de Viação ou até à resolução
 

do processo de concurso público.
 

o Sr. Vereador Prof. Celso Santos declarou que a sua abstenção se baseava nas
 

razões já aduzidas ou seja: ) 0 porque pensa que deveria e,xislir a certeza de que a circ ulaç ão
 

de um veiculo desta natureza obriga a uma concessão uma vez que a Câmara nunca
 

conccssionou nada em termos de transportes; 2° porque entende que deveria ser pedida a
 

opinião da Dircc çâo-Geral de Viação face à exposição da PSP; e 3" porque a cess ação da
 

circulação pode proporcionar a ruptura da empresa
 

o Sr. Vereador Dr. Vitor Marques concordou com a declaração do Prof Celso
 

Santos e acrescentou que. da leitura dos factos ficou com algumas dúvidas, pelo que
 

considera que a situação merece grande ponderação nomeadamente quanto ao facto de se
 

prorrogar um determinado documento que. à partida, se sabe que não deve ser prorrogado
 

u rros lU' RECE PÇÃO UEFI:'SIT1VA: • Foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra "Fornecimento e Aplicação de Equipamentos 

Electromecânicos e Iluminação ao Monumento ao Mamoto e Salineira - I" Fase", adjudicada ã 

Acta n" 33 . de 10 de Agosto de 1998 • Pág. 9 



W ,('\;' 
Fim13 VEIGAS - Piscinas, Bombagem, Blectn cidade, Lda., e autorizar o cancelamento d~ 

ga ran ~ i n" 57821, de t~ ês milhões oitenta e o ito mil trezentos e V. ~ ~ ~~~~'as: . inte esc udos ; n" ~~~ 

quantia de trezentos e oitenta e seis mil e quarenta escudos. ambas passadas pela ~ M-r, 
Bancos POr1 ugue~. S.A.; dep ósito de garantia n" 9520614, da Caixa Geral de Depósito s, no ~ 
valor de cento e cmquenta e três mil quatrocentos e sessen ta escudos; c depósito de garantia n" 

952061450, tamb ém da Ca ixa Gera l de Depósitos. da importânc ia de duzentos e trinta mil e 

noventa esc udos . 

• Mais foi deliberado. por unanimidade, aprovar ainda o auto de recepção definitiva 

relativo aos trabalhos de " Fornecimento de Montagem de Equipamento Electrornec ânico para o 

Furo de Mamadeira ", também adjud icada à Firma VEIGAS - Pisci nas , Bombagem, 

Electn cidade, Lda. e consequememente autorizar o cance lame nto das seg uintes gara ntias: n" 

58136 , de cento e dezesse te mil quinhentos e quarenta e c inco esc udos, emi tida pe la Uni30 de 

Banco s Port ugueses, S.A., e depósito de garan tia nO96 12812. na Ca ixa Ge ra l de Depósitos, no 

valor de set enta e o ito mil quin hentos e quarenta e cinco esc udos . 

G "UNTE iS "Aj\"CÁ R IAS _ CANCE I A:\U-:S TO: _ Face ao ped ido da fir ma 

LEVlRA 11- Comércio de Mobil iário Metál ico , Lda., c à informaç ão prest ada pelo DOM -DPO, 

a Câmara deliberou , por unan imidade . auto rizar o cancela mento da garant ia bancá ria n° 

03009400 5475. da quant ia de cento e sesse nta e quatro mi l ce nto e cinqucnta c cinco escu dos . 

passada pelo Banco Nacional Ultramarino e refere nte ao "Fcmecimcmo de Mobili ário par a o 

Centro Cultural de Eixo". 

• Foi ainda deli berado. também por unani midade. face à inform ação prestada pelo 

técnico municipal competente, autor izar o cancelamento da garan tia bancá ria n~ 2453 48. da 

quan tia de cent o c nove mil nove centos c noventa e c inco escudo s. passada pe lo Banco Espirito 

Santo e Comerc ial de Lisboa , S.A. a pedid o da Finn a LANIS• Sinal ização. Lda., re ferente ao 

fornec imen to de uma "Máquina de pintura MV M-4 0" . 

- Mais foi deli be rado. por unanimidade, nos term os da info rmação do 00\1, 

autorizar o cancel ame nto da gara nt ia banc ária n~ 93/ 167124142. da quantia de cento e vinte c 

quatro mil novecento s e v inte e dois escu dos, emi tida a favor da finna Friso mat - Co mercio e 

Indústria de Ma teri ais de Co nstrução , S.A., pelo Banco Fonsecas & Bumay, S,A respe itante ao 

"Fornecimento e Mont agem de um Pavilhão Po lidesport ivo na Esco la Primária de Esgue ira". 

- Cons iderando o pedid o da Firma CONSTRUTORA SANJOSE. S.A. e a informação do 

DOM, foi deliberado, por unanimidade, au torizar o ca nce lamento dos segu intes documentos , 

referentes à empr ei tada de "C onstrução da Esco la C+S de Arad asl24 Turm as": apólices n'" 
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805491105/02 e 805492/02103, ambas no valor de treze milhões quinhentos e oitenta ~atro r!: 
mil cento e vinte e três escudos, emitidas pela COSEC- Compa nhia de Seg uro de Cr~i lo~ 
S.A.; garantia bancária n° 2177/95, passada pelo Banco Exterior de Espana s.~a~ 
Importância de um milhão setecen tos e trinta e cinco mil quinhentos e trinta e um escudos; 

garantias bancárias n'" 57271,57651 e 62899, no valor, respectivamente, de setecentos e seis 

mil quinhentos e oitenta e cinco escudos, duzentos e sessenta e três mil e noventa e oito 

escudos, e cento e dezasseis mil seiscentos e sesse nta escudos, todas passadas pelo Banco 

Espírito Santo c Comercia l de Lisboa, S.A.. 

JUNTA DE FR r GlJESIA DE NARIZ: . Face ao pedido efectuado pela Junta de 

Freguesia de Nariz, no sentido de esta Câmara Municipal fornecer material, nomeadamente, 

uma camioneta de areia fina, com vista a poderem incrementar trabalhos de conservação e 

melhoramento no Cemitério Paroquial daquela Freguesia, foi deliberado por unanimidade, 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio. que autorizou a transferência do material 

acima referido. 

J.ll1IT A__J2L_ER.t:'Gl.1..E.S.1A. DE sÃo Dt'RNAHD(): • Conside rando o pedido 

formulado pela Junta de Freguesia em epígrafe, a Câmara del iberou. por unanimidade. ratificar 

ainda o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio que autorizou os Serviços de Jardins, a 

procederem à transferência de diversas plantas e flores destinadas a serem utilizadas pelos 

alunos do Curso de Construção Civil e pelos joven s do Programa de Tempos Livres, no arranjo 

c embelezamento do Largo do Fomo. da Freguesia de S:to Bernardo cujos custos totais se 

cifram em vinte mil escudos. 

ll!.E.M - Foi ainda dado conhecimento de um outro oficio da Junta de Freguesia de 

São Bernardo a dar nota da realização da 6- Edição do Raid Aventurel98. que irá decorrer em 

França, durante os dias 22 a 28 de Agosto. corrente e que contará, este ano, pela primeira vez, 

com a presença de 7 jovens daquela Freguesia. 

Conside rando que um dos ehjec tivos deste evento é o reforço dos laços de amizade 

entre os jovens europeus e tendo em conta os elevados custos das des loceç ões, foi deliberado, 

por unanimidade. conceder um subsidio vinte e oito mil escudos por cada um dos participantes. 

no valor total de cento e noventa e seis mil escudos. 
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!l /rU A D~ [R EG lJES~: - Face a um oficio da Junta de FUtfjJ 
de Eirol, na qual é solicitado a cedência de diverso matc~a l , designad ament e, 50 metros de .-..-j. 
Ianci l e meias marulhas de 30 centímetros, para serem utilizados em algumas obras que s? ~­

pretendem realizar naquela Freguesia. foi deliberado, por unanimidade, aUI~ a ~ 
transferência do materia l pretend ido , cuj o custo é de quarenta e três mi l c quinhentos esc udos . 

J.J.lliIA....D-.E....J::REC !JESIA DE OIIYFIHINIIA : • Lido um oficio da Junta de 

Freguesia em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a ccdência do material 

necessário para as obras a efecruar na Rua do Barreiro e a Travessa do Ramal, nomeadamente, 

1540 bloco s, cujo cust o ascend e a cento e dois mil c oitenta esc udos. 

J.D.J::l1 : - Face a outro oficio da Junta de Fregues ia de Oliv eirinha , na qual é 

solicitado o pagamento de uma Iactura da Finna Metalcc ar - Indústria Mcta lomecânica, S .A., 

relat iva à execução da vedação do terreno ond e est á edi ficado o Polid esporuv o das Qu intãs, foi 

delibe rado, por unanimidade, co ncede r um subsídio no valor de trezentos e do is mil setecentos 

c nove nta e se is esc udos, destinado à liquidação da re fe rida fact ura 

.c..E:SIR0 c m TllR \ 1 E DE CO rsG R ESS O S: - Dada a necessi dade de se 

proceder à aquisiç ão de um paravento para as varandas do Centro Cultural e de Congresso s, a 

Câmar a tomo u conhecimento de que se proce de u a um a co nsulta de preços a J Firm as da 

especialidade, que apresentaram os seguin tes preços: VIDRARIAALMEIDA, Lo .... - um mi lhão 

duzentos e sele mil o itocentos e trinta e quatro esc udos (1" proposta), e um milhão duzentos e 

sesse nta mil duzentos e cinque nta esc udos (2· propo sta), FER....ANDO BRANCO OOS SANTOS 

FERRÃo - um milh ão e ce m mi l escudos, e TOLNIBER- GRAÇA & MENDES, Lo.... - um milhão 

duzentos e sessenta mil escudos . Depoi s de apreciados os respectiv os orçamentos c de acordo 

com a informaç ão téc nica , foi del iberado, por unanimidade, adju dic ar o fornecimento de um 

paraven to à Finn a FERN ANDO BRANCO DOS S ANTOS FERRÃO, pela j á mencion ada 

importância de um milhão e cem mi l esc udos, acrescida de IVA, por ser a de valor mais baixo e 

apresentar um resultado esté tico de boa qua lidade. 

C ENTRO SO CIAl E PAR O Ol JIAI pA Yt'RA..:C.B.1lZ: • Pelo S r. Verea dor 

Eduardo Fe io fo i dado a conhecer um oficio do Centro Soc ial em epígra fe no qual se solic ita a 

mudanç a da areia e o corte das sebes do parque infant il daquel a Instituição , tendo sido 
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. . . C-Jk'~ deliberado, por unanimida de, ratificar o despacho do mesmo Sr. Vereador que autonzou os 

Armazéns Gerais a procederem aos referidos trabalhos. ~ 

. ~ Au" C O M BO IO DA I IHE.B..IlA.I!E.: · Dando seg uimento à deliberação já tornada em G ...... 
25 de Maio, findo, foi present e um pedido formulado pela Comissão Organizadora do 

Combóio da Liberdade, iniciativa integrada nas comemorações do 40" aniversário da 

candidatura do General Humberto Delgado às eleições de 1958, a solicitar apoio para o 

tratamen to estét ico do comhóio , cujos custos serão repartidos proporci onalmente pe las câmaras 

de paragem obrigatória, cabendo a cada uma a quantia de duzentos e cinqüenta mil escudos 

Mais solicitam apoio loglsrico a nível de venda quer do livro que r do CD que irão ser lançados, 

dadas as di ficuldades de venda em cada uma das localidade s por pan e da respectiva editora. 

Por unan imidade, foi deliberad o conceder um subsí dio da quantia de duzentos c cinqucnta mil 

escudos para eomparticipar no tratamento da carruagem e providenciar as diligência s 

necessárias ao apoio relat ivo à venda das ci tadas pub licações. 

CO:\TRA. OR Dt 'NACÓES E CQJ:tI AS: • Foi apresentado ao conhecime nto da 

Câmara, o proce sso de cen tre -orde nação nO 113196, instaurado a Jo ão de Oliveira I'inho , 

devido a reconstrução e amp liação de uns arrumas para dar lugar a 3 divisões, bem corno a 

construção de um W.c. e uma marquisc ao níve l do rlc j unto ao alçad o poste rior da sua 

habitação com uma área aprox imada de 30 mZ, sem requerer a respectiva licença mun icipal e 

por força do qual lhe foi aplicada uma mu lta de cento e trinta mi l escudos. Face aos 

argume ntos aprese ntados em expo s ição apresentada pelo lnfrac tor e à informação prestada 

pelos serviços com petentes. foi del iberado, por una nim idade, redu zir a metade o valor da 

referida caima, ao abrigo dos art""Cf'e 18· do Dec reto- Lei n" 433/82 de 27 de Outubro, alterado 

pelo Decreto-Lei n" 356/89, de 17 de Outubro , na nova redacção dada pelo Decreto-Lei n" 

244195,de 14 de Setembro . 

• Presente, também, o processo de centre-ordenação n° 165196, instaurado a 

Augllst() Miguel Seque íra, residente na Rua do Gravito n" 70, bem como o parecer j urídico 

sobre o recurso de impugnação j udicial que interpô s, pelo facto de lhe ter sido apli cada uma 

coima no valor de cento cinqu enta mil escudos. por es tar a con stru ir um bloco de com ércio e 

habitação , sem ter o aviso que publicita o alvar á e por falta do livro de ob ra no local . Lido o 

referido parecer ju rídico, cujo teor aqui se d á como transcrito e consi deran do que o arguido 

possuía e aprese ntou o livro de obra. foi deliberado , por unanimidade. nos termos do que prevê 
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o art." 51° do Decreto-Lei n0433/82 de 27 de Outubro, alterado pelo Decreto -Lei n° 3 5~9, d~ 
17 de Outubro, na nova redacção dada pelo Decreto- Lei n° 244/95, de 14 de Setembro aplicar 

urna admo.estação. e ao abrigo do art." 19" do mesmo diploma, aplicar uma coima do valor 0 
setenta e cmco mil escudos no que toca à falta do aviso de alvará. V ~ 

- Foi, ainda, presente o processo n" 52/97, de Ant ônio Ferreira Hatü ta, a solicitar a 

anulação da coima de dez mil escudos que lhe foi aplicada. por não ter respeitado o prazo 

determinado para procede r à execução de um fossa para recolha de águas res iduais 

provenientes da lavagem de alojamen to de cães e de uma capoeira. Con siderando os motivos 

aduzidos pelo arguido em exposição de 14 de Novembro , findo. j unta ao respectivo processo e 

ao abrigo do art." 518 do Decreto-Le i n0433/82 de 27 de Outubro, alterado pelo Decre to-Lei n" 

356189, de 17 de Outubro, na nova rcdacçâu dada pelo Decreto-Lei n" 244/95, de 14 de 

Setembro, foi deliberado, por unanim idade, proferir apenas uma admoestaç ão ao arguido 

IlI jHA DE t"R" G rES IAJ>~: • Foram presen tes vários pedidos da 

Junta em epígra fe, a solicitar o apoio desta Câmara Municipal para custear diversas despesas 

respeiramcs a obras e aquisições c fcctuadas por aquela Autarquia, nomea dam ente, em Escolas 

da Freguesia, estradas, passeios e rede de iluminação publica. 

Depois de breve apreciação e troca de impressões, a Câmara deliberou, por 

unanimidade , concede r um subsídio no valor de dois milhões trinta e um mil quatrocen tos e 

setenta c sete escudos dest inado ao pagamento de todas as despesas referidas e oficiar à Junta 

de Freguesia a comunicar que. de futuro, deverá obter prévia autoriza ção da Câmara para a 

comparticipação nos trabalhos 

~Q: . Fo i a inda anal i sad o um ped ido 

formulado pela Junta em epígra fe, no sentido de a Câmara Municipal ceder 50 ml de pó de 

pedra, para ser colocado no Campo da Associação Despo rtiva de Requeixo, tendo sido 

deliberado, por unanimidade. autorizar a transferência do materi al requerido. 

lARO! !E I\II!N ICIPAI DE CA MP ISI\1O: • O Sr. Presidente leu uma 

informação da responsáv el pelo Parque de Campismo de S. Jacinto, a dar conhecimento de que 

dada a necessidade de se proceder à aquisição de diverso material, designadamente. 

saboneteiras, secadores de mão s, electrocutores de insectcs, suportes para rolos de papel 

higi ênicos e esquentadores, se efectuo u uma consulta de preços às seguintes Firma s da 
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especialidade: ARLA - Equipamento Hoteleiro, U1a., DROGARJ A BARBOSA, e ~"/:'T ELO ft3-
ELÉC'TRJCO- Soe. Máquinasc Ferram. Industriais, Lda. ~ 

Tendo-se tomado conhecimento dos valores por todos apresentados, que aqui se~ 
dão como transcritos e dado que só a firma ARLA - EQUlPA.\-fE:-':TO HOTELEIRO, LUA 

fornece transporte, montagem, instalação e assistência técnica, e que os preços apresentados 

por esta não diferem muito das restantes propostas, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar 

à mesma o fornecimento do seguinte material: 4 saboneteiras - catorze mil e quarenta escudos; 

} secadores de mãos - sessenta e dois mil escudos; 4 etectroaaores de tnseao s - setenta e dois 

mil escudos, e 5 suportes para rolos de papel higi ênico - trinta e oito mil quatrocentos e 

setenta e cinco escudos acrescidos de TVA. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, adjudicar o fornecimento de } esquentadares 

- Marca Vulcano l O L, â DROGARIA BARBOSA, pela importância de setenta c nove mil e 

quatrocentos escudos, mais IVA, por ser a proposta de mais baixo valor. 

•IAtlITArÃo _ BAI R R O lU' SANT IAGO : - O Sr. Presidente deu conhecimento 

de um oficio remetido pelo IGAPHE, através do qual se informa que se encontra vago um fogo 

de tipc logia n , no Bairro de Santiago, Bloco 38 rlc Esq. pelo que perguntam do interesse da 

Câmara na respectiva aquisição. Face ao teor da informação da DAVA em que se refere a 

grande necessidade em termos de oferta de habitação, foi deliberado, por unanimidade, 

proceder aquisição do referido fogo, pelo preço mencionado no mesmo o ficio de quatro á 

milhões quatrocentos e vinte cinco mil escudos. 

s..u.BSÍDl.O..S : - Com base numa informação prestada pelos serviços de cultura, foi 

deliberado, por unanimidade, conceder à AHocia çào da Comunidade Af ricana de Aveiro, um 

subsídio da quantia de cinquenta mil escudos, destinado a comparticipar nas despesas com o 

encontro que aquela Associação vai realizar, no próximo dia 15 de Agosto, com a Comunidade 

Guineense de Arcena (Vila Franca), e que constará de um debate sobre a situação que se vive 

aclualmente na Guin ê-Bissau e de um almoço convívio. 

~AS DE I OTFAYJF:STO : - Foram apreciados os seguintes processos de 

loteamento' 

- N" 60/97, de MA~1JEL FREITAS t>.'ETO respeitante a um terreno situado na Rua 

8 de Dezembro, lugar do Solposto da Freguesia de Santa Joana. Analisado o processo e lida a 

informação DPDE/GS 98.08.05 constante do mesmo, foi deliberado, por unanimidade, deferir, 
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devendo dar cumpri mento às condições expressas nos pontos nos, 3/1 .1,2.3.4 e 5 da mesm . L.Jr'~ 
informação. fOI ainda delib erado autorizar que a garantia bancária bem como as restante 

despesas do lorcamemo sejam efectuadas em nome de Aires Manuel de Jesus BaPtis la ,~ 

consi der ando o contrato-pro messa apresentado pelo requerente ; ~I ~ 

• :-';0 751197, de MANUEL ISlDRO DA SILVA a solicitar o licenciamento da~ 
obras de urbanização de um loteamento situado no lugar da Póvoa do Paço da Freguesia de 

Cacia, lendo sido deliberado, por unanimida de, deferir, nas condições constantes da 

informação DPDE/GS 98.GB.OS,junta ao proces so; 

- N· 270195, de JOÃO MA.'1JEL DE JESUS ~ARÇA L a requerer o alvará de 

loteamento de um terreno si tuado na Rua 1° de Maio lugar de Mataduços, fregues ia de 

Esgueira. Face ao teor da informação DPDEJGS 98 .07.31 e anali sado o correspondente 

processo. foi deliberado , por unanimidade, autori zar a emissão de novo alvará nos tcnnos 

requerido s; 

- W 454/98, de CARLOS M.A."illEL SILVA VAZ a requerer informação sobre
 

a viabilidade de loteamento de um terreno, tendo sido deliberado, por unanim idade, aprovar
 

nas condições const antes da informação do orGr nO 556/98 , de 16 de Julho, j unta ao
 

processo.
 

- N° 650/93, de MARIA VIEIRA MARCELINO E OUTROS. a requerer a 

recepção das ob ras de urbanização relativamente ao loteam ento a que respeita o alva rá nO22/96 

do lugar da Quinta do Gato da Freguesia de Santa Joana. Em seguimento da deliberação 

tornada em 27 de Julho, lindo. e em face da informação ' da DrD E de 23 de Junho, foi 

del iberado, por unanimidade, aprovar a recepção provisória, considerando-se valido o alvar á 

que deverá ser alterado pelos serviços municipais em confonnidade com a informaç ão ; 

- N° 471198 de JOSÉ MANU EL FERNA ND ES FERREIRA a requerer
 

informação sobre a viabilidad e de loteamen to de um terreno situado na Rua do CMo de
 

Baixo, do lugar do Carregai da freguesia de Requcixo tendo sido del iberado, por
 

unanimidade. deferi r devendo da r cumprimento às condicion antes impostas na informação
 

n' 554198do DPOP, de 17 de Julho, j unta ao processo ;
 

- W 534/93 de MANUEL MARTINS LOPES relativo ao loteamen to de um
 

terreno situado nas Quinrãs - Oliveiri nha, tcndo sido deliberado, por unanimidade. defe rir
 

com as condicionantes impostas na informação do OPGP nO572/98 . de 17 de Julho. junta ao
 

processo .
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LI CEN ÇA S UI': OBRAS: - Presente o processo N" 1\/98, de VOUGALAR ­

Soc iedade de Construç ões do Vouga , Lda . a apre sentar projcc to de a lterações de por menor. 

relativamente à área de con strução do bloco de habitaçõe s sito na Rua das Ca rdadeiras em 

Esgue ira. Lida a informação prestada pela DO P, de 9 de Julho, find o, foi de liberado, por 

unanimidade, de ferir nas condiç ões impostas na mesma . 

• Foi ainda apreciado o processo N" 313/98, de Oscar Fontes Pereira a apresentar 

projcc to para construir uma mo radia no lugar de Vilar, tendo sido deliberad o, por 

unani midade, deferir nos termos c condiçõe s constantes da inform ação da DOP, de 29 de 

Junho, findo, anexa ao proc esso. 

A P RO VAr ÃO E M MH'S"TA· - Finalmen te, foi del iberado, por unanimidad e, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n? 4 , do Art° 85°, do Decreto­

Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi dist ribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determi na o arr" 4", do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerra da a prese nte reunião . 

Eram 13 horas e 30 minutos. 

Para cons tar c dev idos efeitos , se I. rou a presente aeta, que eu, 

Dra. Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim, ~dJ.J""">Q'--" 
Direetora dos Serviços Adm inistrati vos da Câmara Mun icip e Aveiro , subsc revo . 

Au..",r:1...,}.•1 
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